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A Mesa diretora da Constituinte 
poderá decretar um "recesso bran­
co" durante a Semana Santa, deso­
brigando os parlamentares de per­
manecerem em Brasília para as ses­
sões plenárias ou para os trabalhos 
nas comissões temáticas. Mesmo que 
a medida não seja adotada, o funcio­
namento eíetivo das comissões já fi­
cou prejudicado. A instalação das 
subcomissões foi adiada para terça-

feira e da Comissão de Sistematiza­
ção para o dia seguinte. Vários cons­
tituintes criticaram mais esse adia­
mento, por conta da falta de condi­
ções do líder do PMDB, Mário Covas, 
de condiliar os interesses dos candi­
datos do próprio partido e da Frente 
Liberal. 

A Assembleia Nacional Consti­
tuinte completou ontem 60 dias de 
funcionamento sem que nenhuma de 
suas comissões tenha sequer apre­
ciado as cerca de 500 sugestões che­
gadas ã Mesa e depois encaminhadas 

aos respectivos grupos. Com a indefi­
nição nas comissões, o período de 13 
a 17 de abril será perdido, bem como 
parte da semana que vai de 20 a 24 
devido ao feriado do dia 21 (terça-
feira), que será antecipado para a 
véspera. Assim, só no final do mês é 
que os trabalhos constituintes come­
çarão a ser feitos, ainda que na sua 
parte embrionária — as subcomis­
sões. 

O adiamento da instalação das 
subcomissões, ontem pela manhã, 
foi motivado, segundo Mário Covas, 

Adiamento desorienta deputados 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

A falta de indicação de represen­
tantes do PMDB nas subcomissões e 
a insatisfação de quase todo o grupo 
moderado e de setores minoritários 
da esquerda com as indicações de 
presidente e relator-geral das comis­
sões temáticas provocaram o adia­
mento, para terça-feira, das eleições 
dos dirigentes das subcomissões. A 
iniciativa do adiamento foi do pró­
prio presidente Ulysses Guimarães, 
depois de conversar com o líder Má­
rio Covas. 

Os líderes foram consultados an­
teontem, à noite, por assessores do 
presidente da Assembleia Consti­
tuinte. O líder do PDS, Amaral Neto, 
contou que à meia-noite de quarta-
feira recebeu telefonema em sua ca­
sa, sobre a conveniência do adiamen­
to das escolhas de presidentes e rela­
tores das subcomissões. "Concordei, 
pois se Ulysses sugeriu é porque ti­
nha motivos para isso" — disse ele. 

Alguns parlamentares, na ma­
nhã de ontem, não sabiam do adia­
mento e percorreram o corredor de­
serto onde estão as comissões da 
Constituinte. O senador I tamar 
Franco (PL-MG), da Comissão de 
Sistema de Governo, ficou meio irri­
tado, comentando com o relator-
geral desse órgão, Egídio Ferreira La­

ma (PMDB-PE): "Os líderes não po­
dem marcar e desmarcar eleições 
sem ouvir ninguém". 

O desabafo do senador mineiro 
foi eco de grande parte do PMDB. Os 
moderados do partido estão em pé 
de guerra contra o líder Mário Covas. 
Setores esquerdistas também passa­
ram a criticar o líder. "O Covas não 
quer combater o Ulysses. Ele quer 
ser Ulysses — principalmente no esti­
lo arbitrário de agir" — desabafou o 
deputado baiano Domingos Leonelli 
(esquerda), que não conseguiu sua 
indicação para relator-geral da Co­
missão de Ordem Social. O lugar de­
ve ficar com o moderado Almir Ga­
briel (PA). 

Se a reação contra o estilo de 
Mário Covas é pequena nas facções 
de esquerda, entre os moderados do 
partido o movimento cresceu e ga­
nhou coordenação. O conflito ideoló­
gico interno já começou. Há dois lí­
deres: um menos exposto, Carlos 
SanfAnna, líder do governo na Câ­
mara, e outro, que se movimenta 
abertamente, orientando os modera­
dos, deputado Expedito Machado 
(CE), ex-ministro do governo João 
Goulart — de volta ao Legislativo. O 
parlamentar cearense, por sinal, não 
gosta da classificação "moderado". 
"Somos liberais", garante. 

Expedito Machado, formado na 
velha escola pessedista dos encon­

tros discretos e da articulação inten­
sa, passou todo o dia de ontem rearti-
culando os moderados. Na quarta-
feira o grupo não teve êxito, mesmo 
contando com a participação do lí­
der do governo, Carlos SanfAnna, 
na tentativa de desestabilizar os 
acordos feitos por Mário Covas com 
as demais lideranças, para as esco­
lhas de presidentes e relatores das 
comissões temáticas. 

Na Comissão de Ordem Social as 
lideranças do PMDB, e do PFL não 
apoiaram a pretensão de Domingos 
Leonelli (BA) para a função de rela­
tor-geral. O preferido era o senador 
estreante Almir Gabriel, do Pará. 
Sem condições de ser indicado rela­
tor-geral, Domingos Leonelli lançou-
se candidato a presidente. Se tivesse 
sido eleito os moderados romperiam 
o acordo na Comissão de Ordem Eco­
nómica, indicando Roberto Cardoso 
Alves para relator-geral, preterindo 
Severo Gomes. Na presidência dos 
trabalhos o moderado Saldanha Der-
zi (MS) protelou a apuração, aguar­
dando definição na Comissão de Or­
dem Social. Leonelli resolveu desistir 
de postular a presidência da Comis­
são de Ordem Social, para tentar ser 
relator-geral. Alguns metros adiante, 
apesar da insatisfação, PDS e PFL 
cumpriram o acordo, aceitando Se­
vero Gomes para relator-geral da Co­
missão de Ordem Económica, prete­
rindo Cardoso Alves. 

pelo fato de haver muitos candidatos 
para poucas vagas, dentro e fora do 
partido. De acordo com o senador 
paulista, a medida serviu para que se 
possa negociar com mais tempo o 
preenchimento dos 24 cargos de pre-. 
sidente, dos 48 de vice-presidente 
(dois para cada subcomissão) e, prin­
cipalmente, dos 24 relatores. Estes 
terão lugar garantido na Comissão 
de Sistematização, juntamente com 
os presidentes e relatores das comis­
sões. 

O programa "A voz da Consti-
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tuinte" também ficou prejudicado 
com a transferência da instalação 
das subcomissões. Ele será lançado 
em duas emissões de cinco minutos 
diários no rádio e na televisão a par­
tir do momento em que forem inicia­
dos os trabalhos temáticos, acompa­
nhado de um bloco dedicado ao ple­
nário da Constituinte. Ontem foi ins­
talado um videocassete no gabinete 
do presidente da Assembleia, Ulys­
ses Guimarães, para que ele pudesse 
assistir aos dois primeiros pilotos, 
realizados pela Radiobrás, com base 

SEXTA-FEIRA — 3 DE ABRIL DE 1987 

nas eleições das comissões, na quar-
ta-feira, e nas ativídades de plenário 
daquele mesmo dia. 

A decisão tomada ontem pela 
Mesa foi criticada por vários parla­
mentares. O deputado Josf Fernan­
des (PDT-AM) condenou o fato de os 
constituintes terem gasto mais de 50 
dias para elaborar o regimento inter­
no e depois passar por cima de suas 
determinações. O regimento prevê 
que as subcomissões devem ser ins­
taladas 24 horas após a instalação 
das comissões temáticas. 

Const i tu intes queixam-se de que Ulysses e Covas tomam decisões sem consultá-los 
26/3/87 
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Capacidade política de negocia­
ção, confiabilidade partidária e com­
petência intelectual: este é o perfil 
do relator da Comissão de Sistemati­
zação traçado por um dos três candi­
datos do PMDB ao cargo, o líder do 
partido no Senado, Fernando Henri­
que Cardoso. Outro candidato, o ex-
presidente da OAB e deputado Ber­
nardo Cabral, acha que o relator tem 
de ser um jurista, enquanto Pimenta 
da Veiga, o terceiro nome, considera 
fundamental a experiência política 
de negociação. 

Refletindo o que ocorreu quando 
da instalação das oito comissões 
constitucionais temáticas e a confu­
são que gerou o adiamento da insta-

Pimenta, ex-líder 
que se preparou 
A maior dificuldade do deputado 

mineiro Pimenta da Veiga é a mesma 
dos outros dois pretendentes à fun­
ção de relator-geral da Comissão de 
Sistematização: saber a opinião de 
Mário Covas. O líder do PMDB na 
Assembleia Constituinte tem conse-
guiao, ate agora, esconâertrquepen-
sa a respeito do assunto. Ninguém 
sabe como será o critério da escolha 
— se Covas ouvirá ou não os inte­
grantes do partido na comissão, nu­
ma prévia, ou se a decisão será só 
sua. 

Fernando Henrique chegou a su­
gerir acordo com Pimenta da Veiga 
— a função teria suas atribuições di­
vididas, facilitando a escolha de am­
bos, com a preterição de Bernardo 
Cabral. 

Foi o que disseram parla­
mentares que apoiam o deputado 
mineiro, acrescentando que a pro­
posta foi recusada. 

Pimenta da Veiga foi líder do 
PMDB e do governo na Câmara em 
1985 e 1986. Neste ano ele preferiu 
deixar a liderança, seguindo a tese 
de que sua prioridade seria a Assem­
bleia Constituinte. 

Ao desist ir da liderança do 
PMDB, Pimenta da Veiga já pensava 
no cargo de relator-geral. Vai depen­
der de Covas e do apoio de sua pró­
pria bancada, já que o coordenador 
da bancada estadual, Marcus Lima, 
ainda hostilizando, apesar da deci­
são coletiva de apoiá-lo. 

lação, ontem, das subcomissões te­
máticas, a Comissão de Sistematiza­
ção vem sendo ambicionada há mui­
to tempo não só pelos hoje três can­
didatos, mas por outros que foram 
"rifados" ao correr do tempo, como o 
ex-líder do PDS, hoje no PMDB, 
Prisco Viana, e o novato "xiita" Nel­
son Jobim. 

Não é â toa esse interesse: a Co­
missão de Sistematização sempre foi 
comparada à Grande Comissão idea­
lizada no ano passado por Ulysses 
Guimarães, vencida pelas pressões 
políticas. Afinal, caberá a essa co­
missão juntar todo o trabalho das 
demais oito comissões temáticas e 
dar o texto final do que será o ante-
projeto da nova Constituição. 

Ao dar ontem o perfil do relator 
da comissão, o líder Fernando Henri­

que Cardoso ressaltava a necessida­
de de que ele não tenha como objeti-
vo colocar sua opinião pessoal no pa­
recer da comissão, pois deve ser o 
líder de uma equipe. Procurando 
idealizar a disputa, prevista para 
quarta-feira, o senador paulista criti­
cou o nível de concorrência dos cons­
tituintes com relação às comissões e 
subcomissões constitucionais temá­
ticas e de Sistematização. 

A composição da Comissão de 
Sistematização — outro motivo que 
a torna a mais importante comissão 
da Constituinte — é de 89 membros 
(as demais têm 63), sendo 40 os presi­
dentes e relatores das oito comissões 
e relatores das subcomissões e mais 
49 constituintes "notáveis", indica­
dos pelos líderes, obedecendo apenas 
ao critério da proporcionalidade. -.;.-
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Alencar Monteiro 
Bernardo Cabral 

Cabral, o jurista 
que está de volta 

Bernardo Cabral (PMDB-AM) 
voltou ao Legislativo após quase 20 
anos de ausência — por sua cassação 
em janeiro de 1969, pelo AI-5 — com 
grande renome. Havia feito um tra­
balho elogiado na presidência nacio­
nal da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), e é considerado políti­
co de centro-esquerda. 

Em 1982 preferiu continuar na 
OAB a tentar retornar ao Congresso. 
Contou com o apoio do então gover­
nador Gilberto Mestrinho para a sua 
eleição em 1986. Na Assembleia 
Constituinte mantém-se discreto e 
longe da tribuna. 

É amigo do líder Mário Covas de 
muitos anos e em 1968 era seu vice-
líder, quando do episódio Márcio Mo­
reira Alves, que provocou o AI-5, cas­
sações e fechamento temporário do 
Congresso Nacional. No mês passado 
Bernardo Cabral atuou na campa­
nha de Covas a líder do PMDB na 
Assembleia Constituinte. Poderia ter 
sido indicado vice-líder de Covas na 
Constituinte, mas preferiu aguardar 
a disputa pela função de relator-
geral. 

Apesar de suas ligações com Co­
vas, nos últimos dias Cabral tem con­
versado muito com os principais 
coordenadores do grupo moderado 
— tendo à frente Expedito Machado, 
um dos principais críticos dos méto­
dos de atuação do líder do partido na 
Constituinte. 

Fernando Henrique Cardoso 

PFL tenta substituir 
Arinospor Chiarelli 
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O líder do PFL na Câmara e na 
Constituinte, deputado José Louren­
ço, vai reunir-se na terça-feira com os 
liberais que integram a Comissão de 
Sistematização. E que alguns parla­
mentares não estão aceitando a indi­
cação do senador Afonso Arinos (RJ) 
para a presidência da comissão. Eles 
prefeririam que o cargo fosse ocupa-
do pelo também senador Carlos 
Chiarelli (RS). As restrições a Afonso 
Arinos vão desde "o seu comporta­
mento autoritário" — como afirmou 
um parlamentar do PFL — até a sua 
idade. 

Outro fato que está pesando é o 
de Arinos ter sido eleito em coligação 
com o PMDB, o que poderia signifi­
car uma atuação nem sempre condi­
zente com as posições do PFL. É exa-
tamente na Comissão de Sistemati­
zação que o PMDB concentrou gran­
de número de parlamentares de sua 
linha de frente, como Fernando Hen­
rique Cardoso. 

Na reunião de terça-feira, de 
Lourenço com seus liderados, poderá 
surgir ainda outro nome para a presi­
dência da mesma comissão: o líder 
do Partido Liberal na Câmara, Adol­
fo de Oliveira (RJ). 

CRITÉRIOS DE COVAS 

O líder peemedebista na Consti­
tuinte, senador Mário Covas, respon­
deu ontem às críticas que tem sofri­
do por escolher pessoalmente os rela­
tores das comissões constitucionais. 
Ele revelou que adota os critérios re­
gional, de competência e político pa­
ra designá-los. Com base nesses cri­
térios, 13 Estados foram representa­
dos. 

E é com os mesmos critérios que 
o senador paulista já escolheu o rela­
tor da Comissão de Ordem Social, a 
única vaga ainda não preenchida das 
comissões temáticas. Mas Covas pre­
feriu só divulgar hoje o nome para o 
cargo, até ontem disputado pelos de­
putados peemedebistas Domingos 
Leonelli e Almir Gabriel. 

Cardoso, agora <*f 
mais moderado 
Fernando Henrique Cardoso ga­

rante que não entrou em disputa: seú 
nome surgiu em função de sua capa­
cidade de trabalho e das ideias que 
representa. Sociólogo, o senador 
paulista já exerceu vários cargos em 
sua curta vida pública, até atingir a 
liderança do PMDB no Senado. No 
início, ele chegou a empolgar a es­
querda do partido, mas hoje esse 
mesmo setor o considera moderado. 

Para Fernando Henrique, o en­
tendimento e a negociação devem 
ser as bases da atuação política, de 
modo a representar amplamente a 
sociedade e não grupos setoriais. De­
fensor do diálogo, foi indicado líder 
por Tancredo Neves e retomou essa 
função com a posse do novo Congres­
so, eleito pela primeira vez para se­
nador, função que ocupava como 
substituto de Franco Montoro. Fer­
nando Henrique prefere destacar suà 
condição de representante da es­
querda, e se desgosta quando classi­
ficado de "centrista". 

O senador de São Paulo tem bom 
relacionamento com o presidente 
Sarney, apesar das violentas críticas 
ao governo antes do Plano Cruzado, 
quando recebeu a solidariedade de 
pelo menos um ministro, Almir Paz-
zianotto. Gosta de conversar em gru­
pos reduzidos, e seus interlocutores 
preferidos são João Sayad, Severo 
Gomes, Ulysses Guimarães e Franco 
Montoro, além de Covas. Fernando 
Henrique classifica-se entre os oti-
mistas quanto à potencialidade do 
País, mas admite que a situação 
atual é crítica e o governo está inde­
ciso. 

Sant'Anna diz que 
foi marginalizado 

O deputado Carlos SanfAnna, lí­
der do governo na Câmara, conside-
rou-se "marginalizado" diante das es­
colhas feitas pelo senador Mário Co­
vas, líder do PMDB na Constituinte, 
para os cargos de presidente, vice-
presidente e relator das comissões te­
máticas, e sugeriu que o senador prati­
que as ideias de participação que de­
fendeu no discurso que o conduziu à 
liderança. t99i 

SanfAnna revelou, ontem, que 
apenas anteontem à noite soube, atVàr 
vés do líder do PFL, deputado José 
Lourenço, que os liberais ficariam 
com os cargos de presidente e o PMDB 
com os cargos de relator das comis­
sões. Disse, também, que Mário Covas 
não conversou com ele e que parece 
ignorar sua posição de líder do governo 
e da maioria, circunstância que consi­
derou representar um desafio. 

Lembrando que é membro funda­
dor da corrente moderada do PMDB *— 
já com mais de cem constituintes — 
SanfAnna disse que, por isso mesmo, 
precisa ser ouvido. "O PMDB é uma 
frente que vive de contradições e, pôr 
isso, é indispensável a democratização 
dos seus atos internos. É preciso que 
Mário Covas permita a participação", 
concluiu. •"»'<. 


